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RESUMO 
A presente monografia tem por objetivo – a partir da teoria de rede e das noções de educação 
e museus – discutir alguns aspectos da Rede de Educadores em Museus de Goiás. Tal tarefa 
será cumprida a partir da apresentação de parte importante de suas práticas, trajetória, 
estratégias e ações.  
Por conseguinte, serão produzidas reflexões comparativas a partir de relações extraídas de 
outros exemplos de gestão em rede. Este exercício traz consigo o interesse de conseguir 
definir alguns contornos do que pode ser caracterizado como uma organização em rede.  
Ao longo da atuação da Rede de Educadores em Museus de Goiás, diversas ações voltadas 
para educação e museus foram realizadas. Entender como o trabalho em rede colabora na 
consolidação das suas metas é algo essencial para este estudo.  

 
Palavras-Chave: Redes; Educação; Museus. 
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ABSTRACT 
This monograph consists in discussing some aspects of Educators Network in Goiás Museums 
(REM-GO) involving network theory and notions of education in museums. It was performed 
through the presentation of important practices, trajectory strategies and actions by REM-GO. 
Furthermore, it brings reflections from comparative relationships derived from other network 
examples. Certainly, this makes clear some characteristics of an organization Network. 
The Educators Network in Goiás Museums carried out several actions aimed at education and 
museums. In this work, understanding how networking contributes in the consolidation of its 
goals is essential. 
    
Keywords: Networks; Education, Museums.   
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INTRODUÇÃO 
 

  Este trabalho consiste em uma monografia de conclusão do curso de museologia, a 
qual tem por objeto a rede de educadores de museus de Goiás. Nesta, será realizada uma 
apresentação de como a Rede se estrutura e opera, assim como uma discussão acerca de 
alguns resultados de suas ações  

A própria concepção do objeto já evidencia categorias que são fundamentais para este 
trabalho: Rede, Educação e Museus. A primeira delas, será tratada aqui neste trabalho a partir 
do entendimento de Manuel Castells (1999). Para este autor, redes são pontos interconectados.  

A importância da análise de uma rede está em compreender o potencial que esta pode 
apresentar a partir de seus modelos mais abrangentes de participação. Ao mesmo tempo, outro 
ponto a justificar a análise da REM-Goiás, é expor as relações que uma rede desenvolve com 
formas atuais de articulação. Discutir tais formas – como são estabelecidas, como são 
desenvolvidas e quais resultados podem obter – será parte importante desta análise.   

  Ainda sobre as redes, na sociedade atual, tal forma de articulação tem se tornado cada 
vez mais operante e surge enquanto uma possibilidade frente às limitações existentes nos 
modelos tradicionais de articulação entre os integrantes de um grupo (Tolentino, 2006). 
Apreender, por conseguinte, o quão a experiência de atuação em rede pode ser eficiente na 
articulação dos grupos que interagem com os museus é uma questão cara a este trabalho. 

Sobre Educação, serão processados aqui entendimentos acerca de educação que 
consideram duas questões fundamentais para os museus: a não-formalidade e a educação 
patrimonial. Para tanto, serão considerados como norteadores desta tarefa, os trabalhos de 
Marandino (2008) e Homs (2004) que discutem a relação dos museus com a educação a partir 
de um prisma que é significativo para os propósitos deste trabalho.  

Por fim, sobre Museus, estes são pensados neste trabalho a partir do que se concebe 
como seu propósito inclusivo. É sobre o entendimento do Museu enquanto uma ferramenta de 
inclusão social, assim como o descreve Marandino e Homs, que compreendemos o seu papel 
de espaço produtor de experiências de aprendizagem as quais contribuirão para o processo de 
inclusão o qual se deseja.    
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   Para estruturar este trabalho, foi realizada uma organização em três capítulos: o 
primeiro é a base teórica, o segundo trata da atuação da REM-GO, e o último se trata de um 
comparativo com a REM-Goiás e a rede em Castells.  

  No primeiro capítulo foi desenvolvido uma discussão conceitual sobre os temas 
centrais do objeto em estudo, que seriam redes, educação e museus. O conceito de Rede - 
elemento central deste trabalho – utilizado é o de Manuel Castells, no livro a Sociedade em 
rede (1999). As redes, para este autor, consistem em uma conexão interativa de nós. Sua 
proposta detalha cada componente, ficando evidente como uma rede ativa possibilita o 
funcionamento de cada produto que de alguma forma se relaciona com todo o conjunto, 
concepção esta que é muito oportuna para a compreensão do objeto em questão neste 
trabalho.       

Será tratado também neste capítulo do conceito de sistema, sendo que apenas para 
reforçar a noção de rede, pois com as análises dos levantamentos bibliográficos foi percebida 
uma necessidade de tratar deste aspecto para esclarecer melhor sobre como se formam e 
atuam os próprios componentes das redes. Esse conceito, além de ser trabalhado a partir de 
Castells, será pensado também sob o entendimento de Ludwig Von Bertalanffy, em Teoria 
geral dos Sistemas (1977), que explica sistemas como uma forma de organização presente em 
toda a parte e que seria formadas por redes tremendamente complexa de interações.  

Em uma seção seguinte desse capítulo, será discutida a relação entre educação e 
museus. As principais contribuições foram da autora Martha Marandino com os livros 
Educação em museu: mediação em foco (2008) e Mª Inmaculada Pastor Homs em Pedagogía 
museística (2004). Nesses trabalhos, são explicados como a educação pode construir um 
caráter social nos museus e aponta como através da educação o museu se torna mais 
comunicativo. Além disso, serão apresentadas questões sobre o valor educativo do 
patrimônio, assim como seu potencial educativo quando desenvolvido em meio ao museu. 

No segundo capítulo, será discutida a Rede de Educadores de Museus de Goiás 
enquanto um exemplo deste modelo de participação que envolve educação e museus. 
Inicialmente, serão apresentados alguns trabalhos científicos que envolveram redes, educação 
e museus como forma de espelhar tal questão enquanto um objeto que já possui um histórico 
de pesquisa em meio à museologia. Em seguida, será discutida a própria REM-GO, 
começando pelo seu processo de criação e evolução e, mais adiante, tratando das 
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características da estrutura da rede, do formato de suas ações e da interação entre seus 
componentes.  

O terceiro capítulo foi destinado para relatar os desdobramentos da REM-GO em 
termos de suas ações, assim como os obstáculos que se interpõem ao seu desenvolvimento. 
Primeiramente, serão considerados os eventos, os projetos a organização da sua própria 
memória e outras ações pontuais da Rede como forma de tornar mais claro o próprio 
funcionamento deste coletivo. Em seguida serão apresentadas, a partir dos relatos dos seus 
participantes e de outros registros, percepções acerca do processo gradual e constante de 
transformação da Rede, a fim de evidenciar seu caráter orgânico e em constante formação.        

Por fim, serão realizadas considerações as quais irão focar, fundamentalmente, em 
analisar a REM-GO sob a perspectiva específica do que Castells concebe para o que vem a ser 
uma Rede. Mais do que fazer um relato sobre este coletivo, é importante para este trabalho 
apreender em que medida este modelo de participação em museus opera possibilidades que 
sejam interessantes ao que se entende ser convencionalmente o papel social destas 
instituições.  

Em termos metodológicos, optou-se neste trabalho por realizar-se uma reflexão sobre 
a REM-GO a partir de um conceito consagrado de Rede – o de Manuel Castells. Isto por ser a 
concepção de Rede elemento basilar da própria identidade deste coletivo. Além da própria 
reflexão guiada por este conceito, foram utilizadas enquanto práticas de pesquisa a própria 
pesquisa documental e entrevistas. Contudo, alguns exercícios comparativos (com outras rede 
de educadores), assim como questionários coletados virtualmente, configuram o escopo de 
procedimentos adotados neste trabalho.    

Aqui caberia explicitar de forma mais clara a metodologia. A pesquisadora afirma que 
usou questionário. Mas como as respostas foram lidas e tratadas? 
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1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
Nos trabalhos de Manuel Castells (1999), os processos dominantes na era da 

informação estão cada vez mais organizados em torno de redes. A presença da rede ou a falta 
dela, são fontes cruciais de alteração e transformação da sociedade.  

 Redes para Castells são um conjunto de nós interconectados. São estruturas 
interconectadas, descentralizadas e multidirecionais, além de serem guiadas por princípios de 
abertura e cooperação entre os seus componentes. Para uma organização ser definida como 
rede deve combinar esses estratégias de interconexão. Pois, é necessário criar bases adaptadas 
aos espaços e aos pontos que produzem e transmitem informação.   

Sistema e redes são estruturas semelhantes, mas em tamanhos diferentes. Sistema se 
trata de um conjunto maior e mais complexo em relação às redes. Dessa forma, pode se 
compreender que rede está dentro de um sistema, dentro de um conjunto maior.   

O primeiro conceito a ser apresentado é o de sistemas e o segundo sobre redes. Sobre 
sistemas, estes serão abordados de forma breve, apenas para uma melhor compreensão do que 
vem a serem as redes.  

 
1.1 - Sistemas 

  
      Sistema é algo mais complexo em comparação às redes, e se trata de um conjunto 

de ações independentes, embora cada ação constitua processos dependentes entre si.  
      Uma vez que um sistema pode ser considerado um conjunto de partes 

formando um todo complexo, no qual há a presença de diversos problemas a serem 
resolvidos e uma infinidade de processos sendo executados, tende-se a presença da 
complexidade dentro do sistema. (BATISTA, 2004, p.5)  

 
      Essas ações formam conjuntos, os quais, apesar de se relacionarem, não carecem 

uns dos outros para funcionarem, embora possam ser impactados em sua execução pela 
ausência de um ou outro. Por conseguinte, compreende-se que uma rede é uma parte de um 
sistema. 

           Podemos dizer que ambos os conceitos, “sistema” e “rede”, estão 
vinculados à visão de conjuntos. Entretanto, o que os diferencia é a perspectiva: o 
“sistema” está mais relacionado ao ponto de vista da totalidade, a visão holística, a 
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integração de partes em um todo estruturado; a “rede” está mais relacionada à 
conexão entre as partes, à visão das ligações entre os integrantes, à articulação das 
partes. (LUZI, 2000, p.39,).  

       Para Bertalanffy (1968), sistemas podem ser abertos e fechados. Os sistemas 
fechados são aqueles que não tem interação com os componentes que estão ao seu redor. 
Sistemas abertos já criam interatividades, tanto produzem elementos para o meio externo 
como recebem elementos que podem transforma-los: 

           Todo organismo vivo é essencialmente um sistema aberto. Mantém-
se em um contínuo fluxo de entrada e de saída, conserva-se mediante a construção e 
a decomposição de componentes, nunca estando, enquanto vivo, em um estado de 
equilíbrio químico e termodinâmico mas mantendo-se no chamando estado 
estacionário, que é distinto do último. Isto constitui a própria essência do fenômeno 
fundamental da vida, que é chamada metabolismo, os processos químicos que se 
passam no interior das células.  (Bertalanffy,1968, p. 64) 

O autor explica também que os sistemas fechados são dependentes entre si, estando o 
último elemento sempre ligado ao primeiro. Dessa forma, se um muda, os outros deverão 
mudar acompanhando sempre o anterior. No sistema aberto, existe interação entre todos, e o 
meio externo, caso algum sofra alterações, não implica a necessidade que os outros façam o 
mesmo. 
 As alterações podem surgir de diferentes lugares e de diferentes maneiras e podem não afetar 
todos os componentes do sistema. Isto, Bertalanffy chama de “equifinalidade”, que é a 
liberdade de interagir com qualquer componente sem depender de outro. 
   
1.2 – Redes 

 
O conceito de rede para Manuel Castells contempla formas de organização mais 

flexíveis e adaptáveis, as quais desenvolvem eficientes possibilidades de interações sociais.  
Esta também corresponde a diversos pontos que interagem entre si formando uma teia, 

que segundo o autor, implicam em “um conjunto de nós interconectados” (CASTELLS,1999, 
p.224). O autor apresenta os espaços de fluxos que correspondem a estas interconexões e são 
uma nova forma espacial característica da sociedade em rede.  

Os espaços de fluxos são formados a partir de três aspectos, que são o suporte 
material, centros de funções estratégicas e interesses específicos.  
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A primeira se trata do suporte material ou seja, do lugar que será ocupado.  Alguns 
exemplos dados por Castells sobre suportes, são os sistemas de transmissão, sistemas de 
transportes em alta velocidade, infraestrutura tecnológica, as ferrovias que definiam as regiões 
econômicas. Estes são os apoios que ocupam os espaços e que podem ser também, impressos, 
orais ou em outras várias formas de armazenamento de informações. Os suportes, são as 
partes que sustentam os pontos de comunicação e da transmissão na rede, além de sustentar as 
interações que são realizadas na rede.  

No segundo, o elemento do espaço de fluxos é constituído de nós, ou “centros de 
importantes funções estratégicas” e “centros de comunicação” (Castells, 1999, p.502).  “O 
espaço de fluxos não é desprovido de lugar, embora sua estrutura lógica o seja” 
(Castells,1999, 503). Ele está localizado em uma rede como pontos de funções, sendo que 
estes pontos na rede conecta lugares específicos, na sociedade, são através das características 
sociais, culturais, físicas e funcionais bem definidas.  

Exemplos de redes podem ser percebidos a partir de redes financeiras; rede de 
computadores, redes sociais, etc. São estes os “centros de comunicação” e é por meio deles 
que são realizados os intercâmbios: 

Outros lugares são os nós ou centros da rede, isto é, a localização de 
funções estrategicamente importantes que constroem uma série de atividades e 
organizações locais em torno de uma função chave na rede. A localização no nó 
conecta a localidade com toda a rede. Os nós e os centros de comunicação seguem 
uma hierarquia organizacional de acordo com seu peso relativo na rede. Mas essa 
hierarquia pode mudar dependendo da evolução das atividades processadas(...) As 
características dos nós dependem do tipo e funções desempenhadas por uma rede 
determinada. (CASTELLS, 1999, p.502) 

Tanto os lugares como as atividades são importantes para a formação dos centros de 
comunicação.  As atividades são dependentes uma das outras, e essa dependência forma uma 
ligação, o que as transformam em rede.   

O terceiro, refere-se à organização espacial dos elementos dominantes. Os espaços de 
fluxos são organizados horizontalmente, em torno de interesses dominantes específicos. Ou 
seja, o espaço de fluxos é organizado pelos próprios indivíduos que tem os mesmos 
propósitos na sociedade em rede.  

Os espaços de fluxos são também a representação da sociedade. O que ela representa 
reflete nas formas espaciais. As sociedades constroem suas próprias formas espaciais de 
acordo com suas características, incluindo também influências externas que disputam comas 
formas primárias internas.  
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           Essas três características são fundamentais para uma organização em rede. As redes 
para Castells formam comunidades com laços interpessoais capazes de criar sociabilidade, 
apoio, informação e identidade social. As redes com esses aspectos se deslocam para 
organizar interações eficiente e produtivas.  

Com a sociabilidade é possível gerar compartilhamento e valores. As redes agregam 
diversos valores na comunidade em que está inserida e operam com uma flexibilidade que as 
tornam capazes de inserirem elementos novos. A sociabilidade existente na rede que Castells 
ressalta, traz a possibilidade de inclusão social, pois as redes tem um aspecto inclusivo, sendo 
levado para características democráticas.  

Por fim, Castells destaca que dentre os pontos que definem a dinâmica nas redes há de 
serem considerados os fluxos de informação; reconhecimentos de valores pessoais e do 
trabalho; compartilhamento; cooperação; e, por finalmente, o uso da tecnologia como base de 
construção dos trabalhos.   

Porém, a comunicação foi apontada por Castells como o elemento da dinâmica que 
mais evidência a organização em rede, e é a que concede especificidade para a rede. A 
comunicação é suficientemente forte e presente para se tornar não só o produto usado, mas o 
produto gerado pela própria dinâmica da rede. 
 
1.3 - Educação e Museus 

 
As ações educativas conferem valor ao museu, ao passo que potencializam o discurso 

construído, colaboram com o processo representacional das identidades, e dão visibilidade aos 
objetos do acervo.   

A relação da educação com o museu ao longo do tempo foi mudando e adquirindo 
novas características que fortalecem a parceria. 

A autora Martha Marandino fala sobre três etapas que dividem o desenvolvimento das 
ações educativas nos museus. O primeiro momento foi a entrada dos museus nas instituições 
de ensinos, em especial nas universidades: “A partir desse momento, imbuídos do espírito do 
estudo e difusão do saber por meio da observação, são abertos em diversos países europeus 
museus e coleções públicas estatais” (MARANDINO, 2008, p.9). 
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A segunda etapa foi a abertura desses espaços a um público mais amplo. A autora 
afirma que nesse período o museu era visto como um complemento de tudo que era aprendido 
na escola, a escola ficava com a parte teórica e o museu com a parte prática.  Com essa forma 
de interagir com o museu, foram criadas ações voltadas para o atendimento do público, em 
especial o escolar.  

 Foi como parte de um projeto de nação, em um esforço de modernização 
da sociedade, que em fins do século XVIII o museu passou a ser considerado como 
um lugar do saber e da invenção artística, de progresso do conhecimento e das artes, 
onde o público poderia formar seu gosto por meio da admiração das exposições. 
(2008, p.9) 

A autora afirma que nesse período o museu era visto como um complemento de tudo 
que era aprendido na escola. Esta última ficava com a parte teórica e o museu com a parte 
prática.  Com essa forma de interagir com o museu, foram criadas ações voltadas para o 
atendimento do público, em específico, o escolar.  

Porém, por não terem profissionais especializados, as ações criadas não eram eficazes 
nos objetivos estabelecidos.  Ela ainda afirma que no desenvolvimento de ações educativas os 
museus usaram como exemplo os museus ingleses, os quais espelhavam a partir de seus 
exemplos várias formas de aperfeiçoamento das ações educativas. 

A terceira fase, já no século XX, consistiu na produção de pesquisas para a criação de 
estratégias que atendessem melhor os visitantes. Nesta, ocorreram várias adaptações no 
museu, e as exposições passaram a atender a critérios mais específicos em suas configurações.    

Vários dispositivos que facilitavam a compreensão foram introduzidos nos museus, 
deixando mais interativa a visita. Apenas na metade do século XX, com o avanço de seu 
interesse em potencializar o aprendizado, que o museu passou a ser reconhecido como um 
espaço ligado à escola (MARANDINO, 2008, p.9).  

O museu adquiriu, então, um caráter educativo. Este pode ser trabalhado de diversas 
formas em uma instituição de acordo com o acervo, objetivo e o público que se quer atingir.  

Ao invés de ser meramente um apêndice da escola, o museu se consagrou enquanto 
um espaço de educação não-formal, o qual opera a partir de diretrizes e práticas próprias. Esta 
condição se configura a partir do referido compromisso com a aprendizagem presente em suas 
atividades. 

Aspectos elementares e convencionais que configuram um museu são fundamentais 
para potencializar esse compromisso. Os textos, imagens, objetos expostos, e, 
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fundamentalmente, o tempo, que segundo a autora é curto e algumas vezes e o único do 
visitante, devem ser pensados enquanto “estratégias de comunicação”. 

As preocupações com a potencialidade destes aspectos - ou até mesmo uma crítica a 
esta expectativa educativa sobre eles – é o que parecem ser as possibilidades mais próximas 
de serem captadas, no que diz respeito a uma reflexão sobre educação e museus.  

Para Homs (2004), deve-se analisar as características da instituição para observar todo 
o seu potencial, assim como as características do público para que se possa definir seu perfil e 
as suas demanda. Assim, é possível criar programas educativos adequados, e que conseguem 
atender as necessidades do perfil de público. A característica de não formal que possui o 
museu colabora para torná-lo mais flexível em seu trabalho, conseguindo construir um espaço 
de inclusão e ações coletivas. 

Homs, destaca ainda que algumas característica que possuem os programas educativos 
- que são características genéricas e fundamentais para todo programa educativo - consistem 
na flexibilidade e funcionalidade de suas práticas. 

A diversidade de profissionais também é outra característica, o trabalho deve ser 
multidisciplinar e multigerencional para atender a complexidade de público. Essas 
características são próximas das que Castells descreveu para definir rede. A aproximação está 
em organização de trabalhos coletivos, que devem estar pautadas em voluntariedade, 
flexibilidade, e comunicação; estando estes sempre direcionados para uma diversidade de 
público, e conseguindo alcançar a capacidade de adaptação ao novo. 

O trabalho no espaço educativo do museu, na visão de Homs, deve ser em conjunto e 
cooperação com outras instituições. Nesse aspecto o compartilhamento de propostas pode ser 
eficiente\ para alcançar o êxito dos trabalhos educativos nos museus, no sentido de trocas de 
ideias, sugestão e apoio.  

Marandino afirma ainda que um espaço de discussão de ações educativas é 
fundamental para analisar todos os resultados, e detectar possíveis falhas. Para quem atua na 
área de educação e museus, ter espaços que permitem reflexões crítica, discussão de 
resultados e elaboração de projetos educativos, aproximam o museu com o educador, 
aperfeiçoando continuamente diversas metodologias.  

Espaços para reflexão de atividades segundos Homs, contribuem na inclusão de 
métodos de autovalorização para o visitante provocando motivação. Esta participação 
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portencializa a aproximação das exposições aos interesses que tem o visitante, deixando 
então, o espaço propício para a aprendizagem. 

É sobre esta perspectiva da importância da discussão, da participação e da crítica que 
se fundamenta a Rede de educadores de museus.  Ao se ter em conta a especificidade da 
experiência da educação em museus, os fóruns tem que se revestir de uma perspectiva 
museológica para pensar tal relação. Daí um coletivo de educadores em museus e, mais ainda, 
daí um coletivo sobre o formato de rede para problematizar tal relação. 
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2. REDES DE EDUCADORES 
 

As experiências que envolvem a relação museus, educação e redes não são uma 
novidade. Os benefícios e obstáculos a este tipo de experiência coletiva já se encontram 
discutidos em uma relativa quantidade de trabalhos publicados. Certamente nem tanto no que 
corresponde à participação de museus nessa relação, mas, fundamentalmente, no que diz 
respeito à associação entre redes e educadores.  

O que interessa aqui é evidenciar alguns destes aspectos – os referidos benefícios e 
obstáculos – com um propósito muito claro que é buscar enxergá-los na experiência de rede 
que é o alvo deste trabalho. 

Compreender uma experiência desta, como a que é o objeto deste trabalho, implica um 
exercício de compará-la, mesmo que de forma breve, com outras experiências semelhantes a 
fim de evidenciar aspectos que as conferem algum tipo de singularidade.  

   Para tanto, serão discutidas duas experiências: a primeira delas corresponde a uma 
rede de educadores socioambientais; a segunda a uma rede de educadores patrimoniais. Em 
ambas, serão trabalhadas as percepções do que vem a ser rede por parte de seus participantes e 
como estes percebem as potencialidades desta forma de organização.  
 
2.1 - As Redes como estratégia 
  

Esse estudo apresenta um modelo de rede em escolas, como estratégia de ensino. Se 
trata da participação em rede de educação ambiental para romper o isolamento entre escola e 
comunidade, além de propiciar ao aluno novas formas de aprendizagem. O título original do 
trabalho é “Educadores ambientais nas escolas: as redes como estratégias”, dos autores Mauro 
Guimarães, Ana Maria Dantas Soares, Néri Andréia Olabarriaga Carvalho e Marcos Pinheiro 
Barreto.  

A educação ambiental em rede expressa no artigo é uma forma de envolver várias 
escolas em metodologias fora da sala de aula. Nestas, o aluno tem a oportunidade de aprender 
envolvendo elementos da natureza e do convívio cotidiano. 



16  

 

Usando como exemplo o caso de Célestin Freinet e de outros professores de sua 
convivência, os autores explicam como surgiu a ideia de ensino fora da escola. Observando a 
dificuldade de alunos em deter a atenção as aulas, Freinet resolveu ministrar aulas fora da 
sala.  

Estas ficaram conhecidas como “aulas-passeios”, as quais tinha o objetivo de explorar 
os hábitos da comunidade, assim como a geografia e elementos da natureza. Retornando para 
a sala, refletiu com os alunos tudo que foi vivenciado no passeio. Uma dinâmica diferente das 
regras na época. Os temas tratados na sala de aula após o passeio eram pautados no interesse 
que surgia com a experiência fora da sala.  

Célestin Freinet incluiu oficinas nas aulas como uma forma de ensino, as quais eram 
uma “proposta político-pedagógico”, e que tiveram repercussão na França e fora dela.  

Surgiu com isso a “correspondência escolar”. As escolas que aderiam a nova proposta 
pedagógica trocavam ideias e os resultados obtidos, formando vínculos entre elas. Os agentes 
desta relação se identificavam, inclusive, pela rejeição as práticas de ensino da época. 
Transformando a ideia em uma “Cooperativa de Ensino Laico” e desenvolvendo diversos 
materiais pedagógicos. 

Este grupo funcionou a partir de princípios de cooperação e participação voluntária de 
seus membros e por meio da auto gestão. Como o resultado foi satisfatório, Freinet, com a 
ajuda de outros professores, resolveu desenvolver tal projeto de ensino fora da escola a partir 
da proposta de uma rede   

A extensão adotada na escola segundo os autores, permitiu a formação de redes que 
conseguissem envolver diferentes segmentos da sociedade. Criando espaços que permitem a 
troca de ideias e mais interação entre os alunos.  

 Outro exemplo a ser brevemente observado dentro desse primeiro caso, consiste no 
projeto coletivo educador na Baixada Fluminense. Este coletivo engloba instituições 
municipais, ONGs e grupos organizados. 

Este, que também corresponde a uma rede de educação socioambiental, consegue 
envolver educadores, professores e pesquisadores, além de membros da comunidade, e atuam 
no desenvolvimento de propostas que melhorem a educação ambiental.  

Para os autores que apresentam esta experiência (Guimarães, Soares, Carvalho e 
Barreto), esta rede espelha uma nova relação com a sociedade e o meio ambiente. Esta é 
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descrita ainda como um ambiente de relação, aberto, plural, democrático e que opera na 
horizontalidade, onde as informação circulam livremente. Utilizando os ecossistemas naturais, 
e operando com perspectivas de mudanças de valores, hábitos, tornando propenso o ambiente 
de rede para reflexões e práticas que colaboram na aprendizagem.  

Por fim, esta experiência de rede revela para os autores a potência destas, enquanto 
estratégias de educação, em romper isolamentos com a comunidade e a escola.  Adquirindo 
assim, potencial para formar conexão estáveis entre as instituições envolvidas. Ampliando o 
desenvolvimento de ações dentro do meio escolar. A rede socioambiental pelo que foi notado 
então, tem potencial para a construção de um espaço educativo e ampliado.  

Observando esse exemplo de rede aplicado na educação, nota-se como o envolvimento 
dos alunos foi maior e como o ensino proposto pode realmente atingir os objetivos. Nisso 
pode ser ressaltado também, a facilidade de cada aluno em usar o que foi aprendido no 
trabalho conjunto para dentro do convívio social. Com o que foi apresentado, deixa evidente 
outro ponto que pode ser destacado no potencial da REM-Goiás, que é como uma organização 
em rede pode contribuir para o integrante aproveitar tudo o que foi aprendido e levar assim 
para o seu convívio. Além de destacar como formas colaborativas e de compartilhamento 
podem gerar em um espaço, interesse e maior facilidade para o desenvolvimento de suas 
atividades.  
  
 2.2 - Redes e educação patrimonial 
 

O segundo caso é uma abordagem sobre a Rede Paulista de Educação Patrimonial 
(Repep). Trata-se de um coletivo de profissionais de variadas áreas de atuação e de diferentes 
instituições.   

O principal objetivo desta rede é compartilhar ideias, ações, projetos e experiências 
sobre patrimônio e educação.  Para isso foi aberto um espaço virtual e encontros presencias 
para que fossem realizados debates e divulgação de trabalhos. Para esse coletivo de 
profissionais é possível, através de trabalho de compartilhamento e trocas de ideias, valorizar 
a memória coletiva e o patrimônio local.  

A Repep teve início com um projeto de Cultura e Extensão, desenvolvido 
pela Universidade de São Paulo (USP) e organizado pelo Laboratório de Geografia 
Urbana (Labur) do Departamento de Geografia em parceria com o CPC/USP, Centro 
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de Preservação Cultural (Repep, Principios da Repep. Disponível em: 
http://repep.fflch.usp.br/Acesso em: 04 fevereiro 2016).  

O coletivo aborda a atividade educativa, como de “caráter dialógico”, que deve ser 
componente presente em todas as fases do processo de patrimonialização. A intenção de uma 
organização em rede para a Repep, tem que superar a visão que restringe unicamente à 
difusão e a promoção cultural. A atuação em rede deve ser transversal a todos os momentos, 
da preservação do inventário e estudos de identificação ao restauro e intervenções.  

Para a Repep, reconhecer o caráter dinâmico da cultura é o ponto central. As ações 
educativas no campo do patrimônio devem permitir a contínua reflexão sobre a condição de 
transformação.  

Nesse coletivo é possível agregar grupos de trabalhos, ou pesquisas com assuntos 
sobre patrimônio e educação para serem discutidas em encontros ou virtualmente. Outra 
possibilidade que é oferecida é o compartilhamento de trabalhos por meio do site.  

Esses modelos exemplificam a facilidade em desenvolver ações quando os trabalhos 
são conjuntos. Se tornando inclusive um mecanismo de proteção dos espaços ou bens 
envolvidos. Observando as características da atuação em rede nos dois modelos apresentados 
acima, é possível perceber como o trabalho em grupo permite maior profundidade nos 
trabalhos objetivados. A colaboração de vários integrantes torna o trabalho mais rápido, com 
resultados acima do esperado. O que permite pensar com mais atenção a REM-Goiás, e sobre 
todo o potencial que o trabalho em rede pode oferecer. Pensando também na importância que 
é ter maior quantidade de colaboração, para que possa tornar a rede mais ativa. 
 
2.3 – A constituição da REM-Goiás 

 
A Rede de Educadores em Museus de Goiás(REM-Goiás) pauta-se no envolvimento 

de profissionais de educação e museus interessados em dialogar e compartilhar práticas 
educacionais relacionadas ao patrimônio.  

 O potencial de trabalho articulado que a REM-Goiás apresenta, mostra de acordo com 
o estatuto, o incentivo no envolvimento de cursos de formação, contribuindo com debates e 
no perfil profissional de educadores que atuam em espaços culturais.  
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De acordo com o banco de dados da rede, a concentração de membros cadastrados da 
REM-Goiás está majoritariamente em Goiânia. O que se explica facilmente em razão de ser o 
curso de museologia da Universidade Federal de Goiás(UFG), o grande pólo de ações deste 
coletivo.   

Os propósitos da REM-Goiás, de acordo com o seu estatuto, são: Ampliar as 
possibilidades de estágios e atuações profissionais nos diversos espaços museológicos e 
culturais; proporcionar uma maior aproximação entre os profissionais das áreas de educação 
(formal ou não-formal) com diferentes instituições culturais e museus; e, por fim, mapear 
ações educativas em andamento e estimular a criação de espaços pedagógicos nas instituições 
onde estes setores ainda não foram implantados. 

Isto quer dizer que a REM-Goiás está interessada, fundamentalmente, em ações que 
impliquem na capacitação de profissionais, em dialogar com diversas instituições que 
trabalham com educação e cultura, elaborar projetos de apoio e incentivo a museus e 
instituições culturais.  

 No intuito de poder avaliar concretamente sua atuação, a REM-Goiás possui metas 
previamente definidas que norteiam sua ação a fim de torná-la realmente efetiva. A primeira 
delas consiste na promoção de cinco encontros e um seminário por ano em diferentes 
instituições, que permitam aos participantes a apresentação de suas práticas e experiências. 
Estes encontros têm sido realizados regularmente nas últimas gestões e contribuído com a 
consolidação da Rede em razão das possibilidades de discussões que eles fomentam. 

A segunda meta corresponde a facilitar aos membros da REM-Goiás maior 
conhecimento das ações de educação em museus na região a partir do mapeamento, avaliação 
e difusão das experiências educativas das instituições visitadas. Esta meta traz consigo ainda o 
compromisso de colaborar com tais instituições a partir das discussões de suas experiências e 
compartilhamento de outras possibilidades que possam qualificar suas atividades.  

 A terceira consiste na ampliação da participação em fóruns de interesses comuns, 
visando à inserção da REM-Goiás nos espaços norteadores de ações e práticas educativas e 
culturais. 

A quarta meta é voltada para a divulgação das ações em todas as Redes e espaços que 
envolvam educação e museus. Visando a troca de experiências, que é fundamental para rede. 
A divulgação além de tudo, é para aderir mais membros à rede.  
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E por fim estabelecimento de parcerias para ações de maior abrangência. Para adquirir 
apoio a REM-Goiás procura atuar juntamente com os museus estaduais e locais. Assim como 
em escolas públicas e privadas. 

Observando essas metas, percebe-se que as realizações das ações é um trabalho 
coletivo, pautado no envolvimento e participação. A REM-Goiás trabalha diversos interesses 
com uma visão integrada e inclusiva de desenvolvimento e reflexão sobre as ações educativas.  
Cada meta foi organizada em reuniões ou assembleias, assim como as dinâmicas adotadas no 
trabalho e o próprio estatuto da rede.  
 
2.4 – Formação da REM-Goiás  

 
Poucos relatos foram encontrados sobre o surgimento e expansão das Redes de 

Educadores em Museus. No artigo produzido por Rangel, Harduim e Seibel (2012), foi 
relatado que, em 2004, profissionais da área em questão formaram um grupo com o objetivo 
de discutir a educação em museus. A partir desta iniciativa, foi criada a Rede de Educadores 
em Museus do Estado do Rio Janeiro - REM-RJ.   

A REM-RJ serviu para motivar outros grupos com os mesmos interesses. Desde então, 
Redes tem sido criada em vários estados do Brasil seguindo o mesmo modelo. As Redes de 
Educadores em Museus são no total 15 e foram criadas em momentos diferentes1. 

Em 2010, a Rede de Educadores em Museus de Goiás foi criada por professores e 
alunos da Universidade Federal de Goiás, utilizando como modelo a REM-RJ, de acordo com 
registros no banco de dados da própria rede.  Em seu primeiro seminário foi criado um 
estatuto em que definia seus objetivos, ações a serem promovidas, relação com instituições 

                                                           
1 Rede de Educadores em Museus de Goiás (REM-Goiás); Rede de Educadores em Museus e Patrimônio de 
Mato Grosso (REMP-MT); Rede de Educadores em Museus do Maranhão (REM-MA); Rede de Educadores em 
Museus de Santa Catarina (REM-SC); Rede de Educadores em Museus do Ceará (REM-CE); Rede de 
Educadores em Museus da Paraíba (REM-PB); Rede de Educadores em Museus e Instituições Culturais 
(REMic); Rede de Educadores em Museus do Pará (REM-PR); Rede de Educadores em Museus da Bahia 
(REM-BA); Rede de Educadores em Museus e Instituições Culturais do Distrito Federal (REMIC-DF); Rede de 
Educadores em Museus do Rio Grande do Sul (REM-RS); Rede de Educadores em Museus de Sergipe (REM-
SE); Rede de Educadores em Museus do Rio de Janeiro (REM-RJ); Rede de Educadores de Museus Instituições 
Culturais, Museus - Casas e Casas Históricas do Estado de São Paulo (REM-SP); Rede de Educadores em 
Museus  e Instituições Culturais de Pernambuco (REMic-PE). 
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patrimoniais e educacionais, além de definir cargos e responsabilidades, sendo boa parte 
destas questões já apresentadas aqui neste trabalho.  

A REM-Goiás foi cadastrada como projeto de extensão da Universidade Federal de 
Goiás, o que colabora para um maior número de pessoas aderirem a rede. Até mesmo pela 
capacidade que um projeto de extensão tem em auxiliar, principalmente com inclusão de 
bolsistas, voluntários e o apoio na realização das ações e eventos.  
 
2.5 – Gestão da REM-Goiás  
 

A REM-Goiás é dirigida por um grupo gestor2 eleito anualmente em seus seminários. 
Em que os membros cadastrados podem escolher por meio de votação a nova gestão, que 
ficará à frente dos trabalhos por um período de um ano.  

De acordo com o estatuto, a gestão é composta pelos seguintes cargos: coordenador 
geral, coordenador de comunicação, coordenador de estudos e articulação, secretário e no 
máximo dois suplentes. As responsabilidades são as seguintes: O coordenador(a) geral 
elabora programas anuais para serem realizados durante a sua gestão. Além disso, promove a 
articulação de parcerias com instituições do campo cultural, intermedia a relação entre a 
REM-Goiás e as Redes de outros estados, e assume o compromisso de apresentar à 
Assembleia Geral - na reunião anual - o relatório de sua gestão.  

                                                           2 Gestão 2010/2011: Tony Willian Boita Coordenação Geral), Ana Paula Landim de Carvalho (Secretaria 
Geral), Washington Fernando de Souza (Coordenação de Comunicação) e Manuelina Maria Duarte Cândido 
(Coordenação de Estudos e Articulação). Gestão 2011/2012: Aluane de Sá da Silva (Coordenação Geral), 
Daniela Barra Soares (Secretaria Geral), Hítalo Ferreira Montefusco (Coordenação de Comunicação) e Rosaura 
Vargas das Virgens (Coordenação de Estudos e Articulação). Com alteração do Estatuto, ficou estabelecida a 
indicação de pelo menos, um suplente, sendo eleita Cristina Luiza Dália Paragó Musmanno. Gestão 2012/2013: 
Vânia Dolores Estevam de Oliveira (Coordenação Geral), Josiane Kunzler (Secretaria Geral), Sâmella 
Magalhães (Coordenação de Comunicação), Karly Pedatela Desidério (Suplente). Esta gestão não teve 
Coordenação de Estudo e Articulação. Gestão 2013/2014: Josiane Kunzler (Coordenação Geral), Lorena Mello 
Martins (Secretaria Geral), Maria de Fátima da Silva (Coordenação de Comunicação), Luzia Antônia de Paula da 
Silva (Coordenação de Estudos e Articulação), Darlen Priscila Santana Rodrigues (Suplente 1), Thalita Lorrany 
dos Santos (Suplente 2). Gestão 2014/2015: Girlene Chagas Bulhões (Coordenação Geral), Andressa Silva 
Lopes Cherem (Secretaria Geral), Darlen Priscila Santana Rodrigues (Coordenação de Comunicação), Rosycleia 
Moura de Oliveira (Coordenação de Estudos e Articulação), Clarice Abadia da Silva (Suplente). 
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O coordenador(a) de comunicação promove e atualiza as informações nos espaços de 
divulgação, que são as redes sociais, ou outro meio que for disponibilizado para a rede. Tarefa 
esta que é fundamental para visibilidade das ações desenvolvidas pela REM-Goiás. 

O coordenador(a) de estudos e articulação organiza as ações de discussão por meio de 
debates em rodas de estudos ou em encontros. Nestes, providencia os textos e demais detalhes 
da estrutura.  

O secretário(a) realiza o registro documental dos eventos realizados, produzindo atas, 
listas de frequência e certificados. Realizada também cadastro e atualização de membros no 
banco de dados, além de ter sob guarda os arquivos digitais. 

Os suplentes auxiliam a equipe em todas as atividades planejadas para aquela gestão e 
se alguns dos componentes da chapa eleita desista, o suplente deverá assumir e cumprir as 
obrigações determinadas para o cargo que irá substituir.  

  Apesar das funções definidas para cada ocupação, a maioria dos trabalhos são 
realizados em equipe, com apoio de pessoas que não estão na gestão, sem distinção da posição 
de cada integrante do comitê gestor. A rede tem uma dinâmica aberta e receptiva, por isso 
permite a entrada de colaboradores durante a gestão. Dependendo do contexto das atividades, 
os colaboradores são divididos em grupos para facilitar a realização e a produção de 
resultados.  
 
2.6 - Ações promovidas pela REM-Goiás  
 

O modelo de redes de acordo com Castells procura reforçar o dialogo nos espaços em 
que está presente (No caso da REM-Goiás os espaços são instituições culturais). Trata-se 
também de um compartilhamento e multiplicidade das ações objetivadas. Por isso 
planejamentos e alternativas são fundamentais no caso de trabalho em rede.  

Os trabalhos da REM-Goiás são voltados para assuntos de ações educativas. Esse 
tópico vai tratar da apresentação de estratégias de trabalho e ações que são desenvolvidas.  
Para esclarecer também que a rede é um importante meio de comunicação, divulgando 
eventos ou trabalhos que envolvam educação e museus, informando também sobre assuntos 
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que colaboram para o desenvolvimento profissional de pessoas ligadas ao estudo do 
patrimônio.  

 
2.7 - Estratégias de trabalho na REM-Goiás 
 

A cooperação entre os integrantes para a realização das atividades é a base das 
estratégias adotadas. A articulação entre os membros e as instituições envolvidas também são 
fundamentais. As parcerias com instituições são importantes, principalmente no que diz 
respeito à divulgação e ao reforço na execução de projetos e maior apoio de voluntário.  

As estratégias incluem forma participativa nas ações, nos projetos, em discussões 
online e nos meios digitais organizados pela REM-Goiás. A presença assídua dos membros se 
torna importante na construção de cada etapa dos trabalhos, levando em consideração que a 
quantidade de apoio proporciona maior elaboração e rapidez nos projetos.  

Os encontros presenciais estimulam os elos de confiança da rede e a tornam mais 
propícia a comunicação e ao trabalho conjunto. Se faz presente a contribuição com sugestões 
de textos e materiais que possam fomentar os encontros.  

Os espaços que a REM-Goiás procurar atuar são variados, e possuem relação direta 
com questões de infra-estrutura. Sempre que é possível, a rede tenta realizar seus eventos em 
lugares distintos. Essa estratégia é para levar a rede a lugares diferentes, como forma de 
divulgação, e de atrair novos colaboradores.    

 
2.8 - Os Seminários e Encontros da REM-Goiás 

 
Os seminários são realizados em períodos longos, normalmente em uma semana e 

durante todo o dia. Várias atividades são realizadas, como oficinas, apresentação de artigos, 
palestras, entre outras. 

Tais eventos tornam-se espaços para troca de saberes que acabam por dar espaço para 
o compartilhamento de novas ideias para os serviços educativos de instituição culturais e para 
os próprios trabalhos da REM-Goiás.  
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Durante os anos em que a REM-Goiás vem atuando, os temas dos seminários tem sido 
variados, mas sempre voltados para as questões do patrimônio. Os seminários realizados 
foram o seguintes: O I Seminário (sem tema), foi realizado no Museu Antropológico da 
Universidade Federal de Goiás de 7 a 9 de junho de 2010. Como a REM-Goiás, recém criada, 
tinha necessidades de elaboração de metas e normas, o primeiro seminário foi destinado para 
apresentação da rede, detalhamento de seus trabalhos e criação do estatuto. Porém teve 
palestras e uma oficinas, com convidados de outros estados.   

O II Seminário, por conseguinte, tratou de um tema que envolve uma relação bastante 
comum ao contexto museológico na universidade que foi “Educação, Museus e Ciências”. 
Este ocorreu no Centro de Formação dos Profissionais de Educação da Prefeitura de Goiânia 
nos dias 15, 16 e 17 de março de 2011. O tema foi para trazer temas aos debates na rede que 
aproximassem profissionais de outras áreas. A REM-Goiás trouxe no segundo seminário dois 
palestrantes dos centros de referência em pesquisa no campo da Educação em Museus de 
Ciência- o Museu de Astronomia e Ciências Afins (RJ) que faz parte do mestrado em 
Museologia da Unirio. Além de duas palestras com educadoras convidadas, teve visitas 
técnicas à museus e ao planetário da UFG.  

O III Seminário “Museus e Memória Escolar” realizou no Museu Antropológico da 
Universidade Federal de Goiás nos dias 13 a 17 de março de 2012. Teve a presença do 
professor Guy Barcellos e a professora Maria Celia T. Moura Santos como palestrantes. Na 
programação do seminário pode ser incluída apresentação artística, com o grupo Ciranda da 
Arte da Secretaria de Estado da Educação e com a participação de diversos profissionais, 
também ocorreu a oficina “Implantação de Museus Escolares”, ministrada pelo professor Guy 
Barcellos. O objetivo principal do seminário foi dar visibilidade as ações de educação não 
formal dentro das escola. Assim como promovendo debates sobre a formação da memória 
escolar e a importância de implantação de projetos educativos dentro da escola.  

Já o IV Seminário “Educação, Museus e Cidades” no mesmo espaço que o anterior e 
na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Goiás foi nos dias 2 a 5 de abril de 2013. 
Nesse seminário ocorreu o lançamento do livro “Etnografia da Cesta Karajá” escrito pela 
Profª. Ms. Edna Luísa de Melo Taveira que dirigiu o Museu Antropológico da UFG nos 
períodos de 1983 a 1993. Vários convidados que atuam no patrimônio e na educação 
estiveram presentes, como Tiago Mello Peixoto da Silveira, Secretário da Educação de Goiás; 
Gilvane Felipe, Secretário do Estado da Cultura; Entre outros profissionais de educação e 
cultura. O tema do seminário foi voltado para o patrimônio urbano, principalmente sobre as 
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memórias formadas nas cidades, e como estas contribuem para a construção da identidade 
coletiva. O encerramento foi com o palestrante professor e museólogo Mario Chargas, que 
apresentou o tema “Educação, Museus e Cidades”, no seminário também teve, rodas de 
conversas com apresentações de vídeos, abertura da exposição “Ocupe o Museu (com) 
Memórias de Goiânia” e apresentações musicais.  

No V Seminário "Museu, Sociedade e Meio Ambiente" na Faculdade de Ciências 
Sociais da Universidade Federal de Goiás nos dias 18 a 21 de março de 2014.  O seminário 
apresentou o tema sobre meio ambiente, o objetivo era tratar em todo o evento da importância 
do meio ambiente como patrimônio natural. Outros temas foram incluídos como, museologia 
social e pontos de memória na cidade. Durante o evento ocorreu a oficina de “Encadernação e 
reutilização de materias” e a exposição itinerante de animais taxidermizados do Museu de 
Zoologia e Ornitologia. As atividades inclui uma conferências com os museus de Goiânia, 
Museu de Zoologia e Ornitologia, Memorial do Cerrado, Jardim Botânico e Museus 
Carpológico, Museu Goiano Prof. Zoroastro Artiaga, Museus de Morfologia do ICB da UFG 
e Centro Cultural Jesco Puttkamer. Em que ideias foram debatidas sobre a contribuição sócio-
educativa dos museus de Goiania para o meio ambiente.   

O VI Seminário “Museus, Inclusão e Sustentabilidade: desafios para o século XXI” de 
20 a 22 de maio de 2015 no Museus Antropológico da UFG, que foi incluída como parte da 
programação 13ª Semana de Museus. No evento ocorreu mesas redondas, palestras, 
comunicações e pôsteres. Ouve a participação de profissionais de museus, professores e 
estudantes de Museologia, ativistas, líderes comunitários, pesquisadores. Os temas foram 
voltados para inclusão em museus, que ressaltou como se dá a inserção de diferentes agentes 
sociais na produção dos patrimônios e narrativas museais. Nesse tema a inclusão foi colocada 
como imprescindível para a sustentabilidade dessas instituições. 

Por fim, o VII Seminário “AMA - Arte, Museus e Acessibilidade”, que acontecerá nos 
dias 12 a 15 de abril de 2016, no Centro Cultural da Universidade Federal de Goiás 
(CCUFG).   

É notória a relação Patrimônio e Educação nos temas que nortearam as discussões em 
todas as suas edições. Nota-se, a partir de uma análise nos anais da rede, que os temas mais 
recorrentes nas discussões que ocorrem nos seminários promovidos são sobre museus; 
identidade; patrimônio natural, cultural, e tecnológico; colecionismo; memória, com uma 
atenção especial ao patrimônio de Goiás; e, por fim, ações educativas nos museus e fora deles. 
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Os temas mais frequentes nas últimas edições tem sido sobre inclusão social nos espaços 
culturais e sustentabilidade.    

Os temas diversificados deixam claro que os assuntos tratados não são somente sobre 
educação nos museus, mas discutem o patrimônio de forma mais ampla, com uma marca 
significativas de discussão mais especificamente ligadas ao universo dos museus. 

Sobre os encontros, estes são cinco em cada gestão. De acordo com o estatuto, tpodos 
ocorrem de forma alternada entre encontros de reflexão sobre experiências e encontros de 
estudos, Isso inclui também espaço para planejamento de atividades e informes sobre as 
ações.  

Os encontros de estudo são definidos no estatuto como:  
Sessão de estudos a partir de texto anteriormente proposto, de acordo com o 

assunto abordado no encontro. É adequado e necessário que o texto seja previamente 
lido por todos os participantes para que haja uma melhor sintonia no debate. Os 
textos poderão ser sugeridos por qualquer um dos membros e serão votados, sendo o 
texto aprovado pela maioria presente nos encontros e enviado via internet (e-mail, 
grupo online ou blog), como arquivo nos formatos “.doc” ou “.pdf”. (Estatuto da 
REM-Goiás, 2012). 

Nos encontros de reflexão devem ser realizados: 
Sessão de relato de experiências de educação não-formal realizada dentro 

ou fora de museus a partir de referências patrimoniais, seguida de debates, que 
poderá, mais tarde, contar também com acolhida do grupo da REM-Goiás por uma 
instituição anfitriã que apresentará o seu setor educativo, ou ações educativas 
executadas pelos seus membros, abordando as atividades realizadas, os projetos e 
pesquisas em andamento, contemplando as ações voltadas para os variados públicos, 
assim como para formação e/ou atualização de educadores. (Estatuto da REM-
Goiás, 2012). 

Os encontros da REM-Goiás são vistos como rodas de conversa que se efetivaram 
como ponto de encontro  

Os resultados dos encontros e seminários da REM-Goiás, deixaram claro que, as 
experiências discutidas apontam a importância de produção de novas alternativas para práticas 
educacionais nos museus, e apontam para a importância de construir novos significados para 
as próprias experiências como participantes dos espaços da rede, nas trocas de conhecimentos.  

Nos encontros, as discussões realizadas focou nos métodos e recursos utilizados pelos 
museus, com o intuito de nascer diálogos que contribuem nas relações entre indivíduos, e suas 
diferenças dentro do espaços culturais. Os encontros presenciais reforçam a ligação de 
confiança da rede e a tornam mais propícia à comunicação e trabalho conjunto. 
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Quanto às atividades administrativas estas envolvem o cadastro de membros que é 
realizado por preenchimento de uma ficha que é entregue em eventos em que a REM-Goiás 
esteja envolvida ou enviada por e-mail através de uma lista de contato que é elaborada. 
Preenchidas as fichas de cadastros, estas são passadas para um banco de dados. Assim é 
possível circular a informação produzida pelos trabalhos da Rede.  
          As atividades de todos os eventos promovidos pela rede são registrados, com a 
elaboração de lista de presença e realização de ata, assim como fotografias, para está 
atualizando os meios de divulgação e alimentando a memória da rede.  

Os recursos são obtidos através de apoios e parcerias. O principal apoio vem da Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura da UFG(PROEC). A rede é cadastrada como projeto de 
extensão, e assim é possível adquirir materiais de divulgação e outros benefícios. Esse projeto 
de extensão permite um bolsista remunerado e até sete bolsistas voluntários cadastrados na 
PROEC, o que serve como um incentivo para colaborar ativamente nas ações. A coordenação 
do Projeto de Extensão da Rede de Educadores em Museus de Goiás contribui na articulação 
entre o curso de Bacharelado em Museologia e a REM-Goiás por meio do desenvolvimento 
de projetos com a UFG. 
 
2.9 - Projetos 
 

Os projetos de ações educativas fazem parte dos objetivos da criação da REM-Goiás. 
Estes colaboram para fortalecer estratégias de educação em museus, além de proporcionar 
melhoria na estrutura da rede.  

Os projetos desenvolvidos são a organização da memória e mapeamento das ações 
educativas. A REM-Goiás procura levantar questões relacionadas à educação em museus e 
instituições culturais para contribuir no desenvolvimento de ações e programas. Estes 
estabelecem uma importante relação com a educação oferecida na rede básica de ensino que 
complementa e contribui para elevar o nível de qualidade da educação e conhecimento dos 
visitantes.  

Pensando nos propósitos que a REM-Goiás quer alcançar, foi realizado os projeto de 
organização da memória e o mapeamento dos museus de Goiânia. Para preservar a história da 
rede, difundir e incentivar o acesso das escolas às atividades desenvolvidas nos museus.  
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O primeiro projeto a ser discutido aqui é a organização da memória. Que tem o 
objetivo de proteger, preservar, facilitar a localização e o manuseio de todos os arquivos 
produzido pela rede.   

Ao longo dos anos de trabalhos da REM-Goiás, vários documentos foram produzidos. 
Estes documentos estão relacionados à história da rede e que tratam de imagens, vídeos, 
relatórios, atas, cadastro, banco de dados com informações dos membros e vários outros 
documentos que permitem entender como tem sido os passos da REM-Goiás.  

Os arquivos são de dois tipos: digitais e impressos. As etapas de organização ficaram 
divididas em duas, primeiro os arquivos digitais e depois os impressos. Os digitais não 
seguiam um ordenamento e estavam misturados entre as gestões. Foi necessário criar cinco 
pastas digitais, uma pasta por gestão e depois subpastas de acordo com o formato de cada 
material digital.  

Cada arquivo foi aberto e analisado e depois rotulado com o mesmo padrão. Como a 
maioria dos documentos não possuía data de elaboração os títulos dos documentos eram de 
acordo com a função, por exemplo um ofício, o primeiro nome seria o modelo do documento 
e o segundo seria o nome do destinatário e se, por acaso, tivesse data, a data seria colocado 
por último, ficando assim: Ofício-Nome do Destinatário-data (dia, mês e ano), com a primeira 
letra em maiúsculo.  

 Todas as fotografias registradas foram descritas em uma única planilha, em que era 
colocado o nome da pasta, o nome da imagem, assunto da imagem e nome de cada pessoa. No 
total foram manipulados 1.663 arquivos distribuídos em 189 pastas digitais.  

 Os arquivos impressos estavam nas mesmas circunstâncias que os digitais, não 
seguiam qualquer tipo de ordem. Alguns documentos que foram considerados importantes 
foram digitalizados. Os documentos foram separados por gestão e por assunto e guardados em 
caixas arquivos e em pastas. Os cadastros impressos de membros foram guardados por ordem 
alfabética. Essa atividade ocorreu no período de um ano. Os documentos continuam sendo 
atualizados por cada gestão.  

A memória da REM-Goiás precisa ser construída, mantida e administrada se tornado 
um componente importante para gerir conhecimento sobre a rede. Esta está vinculada à 
pessoas, arquivos e procedimentos administrativos. Trata-se de um trabalho amplo que não só 
produz e retém conhecimento, mas atua nos aprendizados.   
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O segundo projeto foi intitulado “Mapeamento das Ações Educativas em Museus de 
Goiânia”, e consiste em uma pesquisa de caráter informativo que foi realizada junto a museus 
e instituições culturais na cidade de Goiânia.  

Este projeto teve por objetivo realizar um levantamento de serviços educativos 
desenvolvidos pelos museus de Goiânia, além de outros dados, como tipos de acervos, 
acessibilidade e capacitação de funcionários. O resultado esperado é a construção de um 
material educativo e informativo a respeito dos museus pesquisados. Isto haverá de servir para 
a divulgação em escolas e instituições de educação. 3  

Para estruturação das pesquisas foram realizadas várias reuniões com a coordenação 
da REM-Goiás de 2013-2014 e coordenação do Projeto de Extensão. Ainda nas reuniões, foi 
elaborado um formulário objetivo que se inicia com dados gerais, como o nome da instituição, 
endereço, contatos, direção atual e linhas de transportes coletivos. Este contém ainda questões 
sobre a tipologia do museu, questões de acessibilidade, materiais de divulgação ou 
pedagógico, capacitação de funcionários e ações educativas, além de possuir solicitação para 
divulgar as imagens da instituição cultural.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
3 Envolveu 14 instituições: Centro Cultural Jesco Puttkamer; Museu Pedro Ludovico Teixeira; Centro Cultural 
da UFG; Museu Goiano Zoroastro Artiaga; Museu Antropológico da UFG; Museu de Arte Contemporânea de 
Goiás; Museu de Zoologia Hidasi; Vila Cultural Cora Coralina; Memorial do Cerrado; Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás; Museu de Arte de Goiânia; Museu de Ornitologia e Zoologia; Planetário da UFG; Museu 
da Imagem e do Som e Goiás.). 
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3 - O CONCEITO DE REDES E A REM-GOIÁS  
 

Neste capítulo será produzida uma reflexão sobre a própria condição de rede da REM-
Goiás. Mais especificamente, esta será pensada a partir do conceito de rede de Manuel 
Castells, onde serão discutidos os aspectos que a aproximam e a distanciam da concepção de 
rede do autor.  

Manuel Castells aponta algumas características fundamentais para uma forma de 
trabalho ser definida como rede. Por isso, apontar semelhanças e diferenças entre conceitos a 
partir da comparação mostra que a REM-Goiás como rede apresenta características bem 
peculiares.  Isso facilita o entendimento de suas dimensões, de até onde ela pode ser 
identificada como rede, ou não. 

Este estudo comparativo tem por base, além de um conceito de redes, pesquisa 
realizada com membros que atuaram em trabalhos da REM-GO. Esta, que se deu por meio de 
entrevistas, teve o objetivo de entender como os membros enxergam o trabalho coletivo e a 
importância que a REM-Goiás apresenta.  
 
3.1 – A REM e o conceito de Rede em Castells: Aproximações 

 
Em meio ao conceito de Castells, para a definição de redes, podem ser destacados a 

flexibilidade e a conectividade horizontal enquanto características fundamentais deste 
modelo.  

A flexibilidade no trabalho da REM-Goiás possibilita a adaptação e reorganização de 
ações. A estrutura horizontal, no caso da REM-Goiás, é vista com trabalhos colaborativos e 
compartilhados, em que se forma um vínculo. Em um modelo de redes os líderes são pessoas 
que coordenam e orientam trabalhos, mas que também atuam como parceiros, criando ações 
de cooperação, em que todos têm a mesma oportunidade de realizar atividades.  

 Para uma rede exercer todo o seu potencial é preciso que sejam criadas equipes de 
trabalho que atuem harmonicamente segundo um “propósito unificador”. No caso da REM-
Goiás, este corresponde às ações educativas em museus, e é dela que são produzidos o 
conjunto de valores compartilhado pelos participantes da REM-Goiás.  
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Um exemplo disso pode ser percebido no mapeamento de ações educativas nos 
museus de Goiânia. Esse trabalho se tornou muito produtivo e capaz de colaborar na própria 
instituição pesquisada, com resultados e propostas de melhoria nos serviços educativos.   

Outro ponto destacado na REM-Goiás é a participação independente. Uma rede para 
Castells requer “participantes independentes”, “automotivados”, que não dependem de 
hierarquias. Segundo Castells (2003, p.198), “cada participante possui habilidades próprias e 
diferentes para trazer ao grupo, para exercer sua criatividade é preciso independência”. A 
liberdade para os membros poderem atuar facilita na rapidez dos trabalhos e enriquece, pois 
todos podem incluir experiências de outros espaços.  

Uma evidência desta condição, e de como isto opera de forma positiva, consiste em 
atividades elaboradas por membros da rede, com experiências adquiridas de outros espaços, 
trazidas para complementar os trabalhos realizados pela REM-Goiás.  

Na REM-Goiás, duas dinâmicas de aprendizagem se fazem presentes. Explicadas por 
Castells (1999, p.421), como “aprendizagem das competências” e “aprendizagem relacional’. 
A primeira diz respeito à aprendizagem das competências, que são frequentes na rede. Para a 
REM-Goiás, os trabalhos que são desenvolvidos permitem aos participantes adquirir 
conhecimento e se aprofundar em determinado assunto. Tudo isso vem através das atividades 
rotineiras, como trocas de informações no desenvolvimentos dos trabalhos e realizações de 
projetos e eventos, envolve também toda a parte de organização do trabalho, se trata portanto 
da capacidade que cada pessoa apresenta ou que desenvolve ao longo da execução das 
atividades na rede.   

A segunda diz respeito à aprendizagem relacional. Se refere à sociabilidade que exige 
na rede. Esta aprendizagem permite a cada membro imaginar novas soluções em conjunto 
para novos problemas. Para tanto, está se vale de princípios de base das ações estratégicas que 
se assemelham aos entendimentos de “liberdade de ação”, “economia de forças” e 
“concentração de esforços” apresentados pelos autor (Castells, 1999, p.425).  

Acrescenta- se ainda a comunicação entre os participantes. Esta é que aprofunda a 
relação dos integrantes em termos de atuação. A comunicação confere à REM-Goiás a sua 
característica principal, porque trata-se de uma forma de trabalho em que os colaboradores 
estão diretamente relacionados, o que implica estabelecer diálogos contínuos.  
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A comunicação para Castells permite operar “conexões simples”, flexíveis, 
“conviviais”, rápidas, potentes e suficientemente confiáveis entre membros que espacialmente 
estão dispersos, como na da REM-Goiás. Por exemplo, na atualização do cadastro de 
membros e em envios de informativos sobre assuntos pertinentes à rede, como educação e 
museus, a rede se aproxima fortemente dos seus membros. Por isso a importância de se 
aprofundar o diálogo e ações planejadas.  

 No fluxo, a comunicação é primordial. Na REM-Goiás é realizada em dois sentidos, a 
“comunicação-transmissão” e a “comunicação-relação” descrito por Castells (1999, p. 279). A 
comunicação por meio de rede sociais, que serve como um informativo e uma base para não 
dispersar os membros, é um exemplo de transmissão de informação e que mesmo tempo essa 
transmissão cria laços entre os membros envolvidos. A comunicação entre os membros 
sustenta a relação. E cria os fluxos informação que liga os membro e forma a rede.  

  Novos laços e novas organizações se desenham para Castells, numa sociedade em 
rede.  A questão que distingue a sociedade em rede de outras formas de organização é a 
velocidade da informação, que permite constante interação entre os membros que produz 
qualidade. Para desenvolver qualidade na estrutura da rede é necessário para Castells, gerar 
esforço coletivo, para minimizar os esforços individuais dos integrantes.  

A proximidade da REM-Goiás com a rede de Castells está na forma de trabalho que é 
coletiva, colaborativa e flexível. Dentro desses assuntos podem ser destacados outros pontos 
que enriquece essas três características que são a comunicação, liberdade de atuação e adesão 
de novos membros. 
 
3.2 - REM-Goiás e Rede em Castells: Distanciamentos 
 

Enquanto a REM-Goiás possui uma boa interação local, existe uma ausência na 
relação com outras redes de educadores em museus. A interligação e transposição de 
fronteiras não é efetiva, já que por redes imagina-se expansão e deslocamento de espaços. O 
alcance dos objetivos e propósitos são prioridades. Para Castells, quando o trabalho realizado 
por uma rede em equipe é ativo, pode transpor fronteiras entre diferentes níveis e melhorar a 
execução de diversas tarefas. 
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A REM-Goiás não possui trabalhos realizados em conjunto com outras REMs, apenas 
algumas participações de membros em eventos em que outras redes estiveram presentes, mas 
nenhum trabalho ativo que contribuísse para as ações da rede.  

A REM-Goiás também concentra, majoritariamente, suas ações em apenas uma cidade 
- Goiânia. Porém, há de se registrar, que nos últimos anos tem havido esforços no sentido de 
ligar suas atividades à diferentes cidades, o que possibilitou a rede uma condição espacial e de 
circulação de informações mais interessante, embora o quadro de que há uma concentração 
em Goiânia ainda se mantenha claramente.  A expansão de uma rede é fundamental para o 
trabalho, a dificuldade da rede em relação a isso, impossibilita a REM-Goiás de alcançar mais 
colaboradores e atingir um maior espaço.  

 Nas entrevistas realizadas para essa monografia, com pessoas que colaboraram nos 
serviços da rede, ficou evidente a colocação de alguns entrevistados, quanto ao problema que 
representa a heterogeneidade no nível de envolvimento dos participantes da Rede. Apesar de 
terem independência nas atividades, o trabalho de um voluntário depende do outro trabalho. 
Quando não existe sintonia entre todos, a dinâmica tem interrupções, o que acaba atrasando 
ou sobrecarregando os demais.  

Outro motivo que foi apontado nas entrevistas, como responsável por prejudicar a 
dinâmica do grupo, foi a falta de foco em atividades por parte de alguns. Para Castells (2003), 
a eficiência da Rede possui uma relação direta com o fato de que os participantes devem ter 
claros os seus objetivos e interesses. Isso proporciona um melhor posicionamento dos 
membros na “cadeia de valor de uma rede”.  

A falta de tempo para a atuação também foi evidenciado nas entrevistas. No trabalho 
em rede é preciso entender as atividades relativas à manutenção da comunicação entre seus 
membros, como uma tarefa de rotina, mesmo que os resultados não sejam tão perceptíveis em 
curto prazo. 

A falta de incentivos à articulações com outras instituições regionais também pode ser 
observado na rede. Para Castells, as ligações com instituições principalmente locais podem 
obter diversos resultados, pois instituições de uma mesma região, por estarem 
geograficamente mais perto, têm maiores possibilidades de colaborarem.  

A rede não apresenta um plano de divulgação e estratégias, o que é importante para 
estimular o interesse na participação ou para manter os membros atentos às ações da rede e 
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para fortalecer outros tipos de vínculos entre os participantes. Além de manter alternativas 
para futuros problemas.  

Outro distanciamento detectado, é sobre a ausência de avaliação dos resultados de 
cada gestão. Não existe produção de material que permita compreender claramente quais 
foram as metas atingidas, onde foram os erros, e os acertos. Sem uma análise dos trabalhos da 
rede, torna-se complicado entender as fragilidades e os potenciais, assim como também 
construir novas estratégias. Porém, uma forma de manter interesse e controle é através da 
constante ativação do fluxo de informações que existe ou que a rede pode estruturar.  

Para isso a REM-Goiás tem que fortalecer a comunicação entre os membros assim 
como incentivar uma participação ativa. Com o maior número de apoio é possível dar passos 
largos e contornar problemas, auxiliando na melhoria inclusive da dinâmica nos trabalhos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho teve como base de estudo a Rede de Educadores em Museus de 
Goiás. Pelo que foi visto, se trata de uma rede que apresenta potencial para tornar ações 
patrimoniais mais ativas, através dos trabalhos que são dinamizados pela rede.  

Ao longo desse estudo, foi evidenciado como a REM-Goiás pode ser visualizada como 
uma rede, destacando a forma de organização e os processos que formam a dinâmica da rede. 
Nesse aspecto, foram focalizados pontos fundamentais que ativam os processos de dinâmica 
para REM-goiás, que são os fluxos de informação. Que são primordiais no desenvolvimento 
de todo o trabalho da rede, pois o trabalho sendo em equipe, a comunicação se torna a base.  

Outro aspecto foi a capacidade de cooperação e compartilhamento que são as redes, 
mais que em outras formas de organização, o uso constante da informação pode proporcionar 
a REM-Goiás um desenvolvimento ainda mais acelerado. 

A criação e o desenvolvimento de redes como forma de organização de trabalho pode 
vir a representar uma oportunidade para a inclusão social e aprimoramento dos recursos já 
existente em um patrimônio. Compreender a importância que gera a atuação em rede, com 
este estudo de caso ficou claro que, significa promover auxílio aos espaços em que se utiliza 
desse modelo. Mas para isso é necessário o aperfeiçoamento de todo o trabalho, elaborar 
analises, que permitam entendem quais as dificuldades, e como supera-las ou até que sejam 
capazes de identificar novos potenciais da REM-Goiás.  

A fundamentação teórica contribuiu para compreender como o objeto de estudo 
proposto neste trabalho tem a possibilidade de ser definido. Com a fundamentação teórica foi 
possível perceber se a forma de organização que a REM-Goiás adotou realmente é presente na 
rede. Com os conceitos de redes foi possível, no terceiro capitulo, fazer uma análise 
comparativa, para ampliar o entendimento da organização da REM-Goiás como rede. Além 
de perceber quais qualidades e falhas que estão presentes nos trabalhos.  

Sobre as ações educativa e os conceitos abordados, foi destacado saber para qual a 
importância delas dentro do museu, assim como algumas características essenciais para uma 
boa produção de programas educativos.  

A proposta de análise tratada no capítulo dois sobre a REM-Goiás, foi apresentado 
para melhor compreender a gestão em toda a sua dinâmica. Os exemplos que foram utilizados 
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de equipe em rede permitiram ter conhecimento de outros trabalhos organizados em redes, e 
como esse tipo de organização colaborou para o desenvolvimento ou até para a criação, até 
porque o primeiro modelo que se tratou de rede de educadores socioambientais deixou claro 
que só foi possível a construção da rede através do trabalho cooperativo. Esse foi outro ponto 
que favoreceu compreender o potencial de ações patrimoniais organizadas em trabalhos 
cooperativos, e como ações coletivas tornam mais eficientes e produtivos os programas 
desenvolvidos para o patrimônio.  

Ainda no segundo capítulo, a apresentação das metas e da visão que a REM-Goiás 
quer passar, acrescentou possibilidades de compreender como ela se apresenta e o que ela 
procura construir como redes de educadores. As ações realizadas dizem muitos sobre o que 
vem a ser a REM-Goiás, com a apresentação das ações foi possível ver como a rede já 
colaborou ou vem colaborando, e como os propósitos estabelecidos na criação têm sido 
alcançados.  

Apesar de algumas dificuldades apresentadas no capitulo três, a REM-Goiás tem 
potenciais que pode ser claramente evidenciado. Como a dinâmica no trabalho, que 
proporciona um espaço que permite atuar em grupos. Por isso características são vistas, como 
a cooperação entre os integrantes, o compartilhamento de informação, que são capazes de 
gerarem vínculos dentro e fora da rede.  

As parcerias formadas, colabora tanto na própria rede como nas instituições 
envolvidas. Algumas ações que não estavam sendo dinamizadas pela REM-Goiás, 
conseguiram o apoio da rede. Como exposições itinerantes, que é o caso da exposição “Ocupe 
o Museu (com) Memórias de Goiânia”, que foi inaugurada dia 5 de abril de 2013 e 
permaneceu até 31 de julho de 2013.  

Como foi apresentado na estrutura, percebe-se a capacidade de um espaço aberto para 
compartilhamentos de ideias e trabalhos coletivos. As ações trazidas a este estudo permitiram 
compreender a forma de articulação entre os integrantes.  

A rede é um canal de trocas de conhecimentos, porém precisa desenvolver essa 
potencialidade, pois um dos objetivos proposto é de divulgar e promover diversos programas 
educativos sobre o patrimônio para os membros. 

A principal contribuição da REM-Goiás foi na área de ações educativas, abrindo 
espaço para eventos que permitissem e levantassem questões relacionadas a diversos assuntos 
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dentro do patrimônio. O que é um ponto positivo, pois a flexibilidade da rede permitiu 
ampliar as discussões sobre ações educativas.  

Os projetos também são exemplos de como a rede tem investidos seus esforços para 
ações educativas, apesar das iniciativas seguirem enfrentando alguns obstáculos, já é possível 
perceber resultados conquistados pela rede. 
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